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EXPEDIENTE Í)A PRESlDIiNClA. 
Dta 10 de outubro da 1856. 

A Fraiii-isco Rojrivnits du SJqtitiirn — 
Respondendo aii suo olficio daliiiji> de. Iiuji) 
lio quol orça ei» ai<ssi.<iitii mil riíis «s iv- 
(larus necHRSnrins itiis duns [xuilesilo nl- 
tiirrado du O", lenli.- jmr wiivoitiniiiuHn- 
lorisar a Vmc. a inuniLir fuzer os ililns 
reparus. (iuandii exiioilidat as uotiviMiicn- 
U's urdi-ns ;i tlies<iiir;ii'i,i (»arn o (iii^jiiiiiiMild 
dessa dos|)ftia, A viola ile coniíis qHo itn,- 

' veiáapresuniar. 
Ao udiiiiiiislrndnrdii ostrnda il» Simloü. 

Coiiiinimii:» n Vriii-..' paru soa iiiltf!lif:"n- 
cia. quu imsla dal» vx|ii'd.í mdem ii llii!- 
sourorja paro iimiKlnr pnfiar-lb» a ((iiniitiii 
de y22íí&596, ínld» a si-u fimir douxnis- 
trado na reriii da dcipuia fcitn com n i-s- 
irodn a mtu «aigo um « mcz de wiirtiiliio 
iiltiniri. ([iití acompnnlinii » SüII oilici» dn 
3 do corroiite, u quil Justo modo fica res- 
pondido. 

A«  inapeclar da  ihoimiraria.—Com- 
munico  o   V. S.,   parn nua intelligoncia, 
4|iie rtiaolvi -ntgta dalu conceder a Gaj>riol8 
Maria deJoius a demissão, qim p<>JÍu do 
lagar de grofessoru publica de primoiraL 
LoUras da cidade do Santos. 

its&flK^i^SS' Msó de 6 do    laíÜDlW 
outubro d(! 18i7 acliurá Vmc. snluçfio A 
(it)vida, tjuit piopÕQ 0111 seu odiciii li» 1° 
do 

i« 

:6ü»C;Uüt>„pn 
íg'(*ÍDltrafrTi7lfiSía ciiluSWr* ^v 

Ao míijfir Mfssiiis Josí Corrêa,—C«m- 
municoo Vmc  quu iieslu dar» otptdi »r- 

=í=* 

lè Küiisa a I«>(Ií;íI deiiioru no ciilri-tíii da 
rcfeiidri seJiila, nliefiio o disposto nní 
Íiistrurvoi>s. qiiii iicoiripaiiliúnio o HVÍSH de 
27 do IIK.-X lio si;l<'mlini pnuiino passado ; 
t! «'iH ic^piislu Cjilic-mi) doulurar a Vmc. 
(juo dnda a primeira lijpotlieso deverá a 

■mesa chamar o votante, cnjo nomoseso- 
guir na Msln, <■ que dando-s» a segunda 
cumpre que a inosa dõ um o«pav« rasoavcl 
paru \]iio u vutaiilo fecho a sua seduta na 
conformidade das insirucçõos citadas, o ^e 
reconhecer que ha delibcraçoo formada de 
piotelar a CIGI^üO, nesse caso proseguirá 
na chamada, faieiiüo desta circurnsloncia 
tnençãu na acía. 

'-"'"Ari Jijíí "de priiiiãí» votado da\illa do 
Idem  ao inspector geral da iiistrücefio    •*•""'<'•'«'"■—E"" *'slii do disposto no art. 

publica. I 3° ''° decreto n.   1812 de 23 de agosto 
Ao mesmo Remcllii a V. S. as inclu» ' P^""'"'» passado, que conlèm inslruccões 

> seii diiii oITicio. .• formo o tecilm que acompanhou » so» of- 
Ao juiü de paz mais voludo de Mopy das.    '>c'"  de 7 d» i-orrente, qtie assim fieu rcs- 

Onzes, —Enlni Vmc. cmdvvida a r«;spci-    poiidido, 
Io do pioc^diiiienln <]u» lU-va lur a mesa '., A' câmara municipal do Sorocnhii.— 
puruchini (i'iiüiidi> iilgum vulaiilu a pio- , '^_'6"i''C'» o Vmc»., om resposta a sou nfiTi- 
loxjii de forliar iisiia scduN sn leliro <Ia .<^'" de 6 do correu Ic, que drverão indicur- 
iiísi<nil>16íi   patocliiNl, ou ctípriciiosoioèDlu ' '■>'*  pcssoo idônea pura ser in-nieadii para 

SBB contas da receita c despeza dn casa de 
corrijcção no moz de setembro iiilimo. 
«fim do que, depois do ezaminodas, man- 
de pagar o dcficit nellas demonstrado. 

A» mordomo do hospital da sinta casa 
dn Mizoricordiu desta cidade.—Communi- 
CO a Vmc, cm resposta a sen olllcio do 8 
do Gorreule, que nesta dnla impedi onlem 

. íi Ihesouraria para mandar p;i;:nT>|he a 
quantia do 146.5^620.'^imi-urluocia dos 
romedios fornecidos pela botica dn hospi- 
tal a seu cargo ans pregos pi>brrs o africa- 
nos livres, nos mezcs de julh". nfiosto e 
setembro (indosf conforme as ci>ntas e do- 
cumentos que acompanharão o dito ofti- 
cio. 

Ao Ur. iniípectiir geral du inslro^-ção 
publica.—CominiMiico a Vmc. paru sn.i 
inteiligenciu o um reüiiosla no nlliti ■ do 7 
do corrente sob n. 287. que resolvi no." 
mear paru ri-giT intirinaiuunle a rndcrra 
do primeirbs l<'llias du vilhi lin Uolocatú a 
José Elias do Qunitro Cncheco, cootiucln- 
do pelo iiispeclor du inslrucçiio pulutca do 
dislricto da mesma viilu, devendo o no' 
meado sullicitar o cnmpelenlo titulo na 
secretaria deste governo. 

Oíolt. 

Ao l']sni. prestdrüite du província de 
Goyaz.—Tenho o honra de participai a 
V. Ex., em resposta a sen oiTicio do 26 de. 
julho pretérito, que nesta occusino favo 
s^uír para essa província a pma da com- 
panhia dn cavallaria que veio cooi o alfe- 
rcB Lcopoldino Francisco Caldus, assim 
como as duai bestas que V. Kx. mandou 
preitar-lbe. 

■Portaria.~0 presidente dn província, 
teodo' om vista u ofReio do juíi de paz de 
SvS^eslião, de 1' do corrcole em que 
consulturque nuniAru de eleitores deve dar 
a noto. parocbia do bairro do S. Francis- 
co, resolveu fixar em três os eleitoreaqüe 
kão de nomear-se por esta freguesia, de 
venda a deS. Sebastião eleger o numero 
4e leia.na cunforinidado do art, 52 da -tei 
de 19 da agosto de 1846, ■'      '■'■.■'■ ^ > 

para tf execução da lei de 19 de setembro 
de 186o, deve Vmc. convocar em lugar 
do eleitores o suppienles os oito cidadão, 
que lhes fícurem immedialesem votos a 
residirem na purochia. sendo os quatro 
primeiros pura repiesentatem a turma dos 
eleitores e os oulrosquatro a dos supplen- 
tes, licawl» sem eGroitu us poitarias de 12 
de agosto de 3853 o 3 de feverüiro dó 
185S, e ussim lespondido o oflicio de 
Vmc. de 7 do corrente. 

A" juiz de pnz mais votado do Sorncn- 
tia.—Satisluzeodo a sua rcquisi^iâo cms- 
lante do üllicio de 8 do corrente moz, 
Iraiisihillo a Vmc. da copia inclusa uma 
certidão niitbenticH da lista dos indivíduos 
quülifíuiidis nefsa parocliia, afim de qu" 
nos teriíii>s das iostrucções, que asomiia- 
iihárán ouvísu de 28 do jiiiihu de 1849 la- 
ça Vmc jiiir ella u chumada ou piosima 
cluiçãii de novcmliro, uilenta a alteração 
lie nomes que se veriliuon existir no livro 
da quuliücação, o que torna suspuilu a 
cripia delle' extraliida. Prttvino a Vmc, 
lio quo nosla data recemmeiido no )>r. 
juiz de direito dossa comarca que com ur- 
gência investigue o facto, de que Vmc. 
ilàronia nu seu dito olHcio, e preceda nos 
lermos du lei contra quem culpado fõr. 

Ao iospector du estrada de Surocabti.— 
Accuso a recepção do seu oITiciodc S do 
corrente acompanhado du representação 
do (iscai du freguezia do Campo-largo, 
ponderando a necessidade de ser concer- 
tada a pontesohieo rio Sarapuhy na es- 
trada geral que dessa cidade segue paru o 
So|, V em resposta cumpre-me dizer a 
Vmc. que o autoríso á mandar fazer essa 
obru, tendo expedido ordem a thesouraria 
para ser posta a sua disposição a quantia 
de âOt&OÍIO em que foi orçada. 

An administrador das obras da igreja 
matriz de Lorena..7-Com a copia hiclusa 
du informação da thesouraria sob n. 160 
de 10 do corrente, (ica respondido o oilli- 
cío de V. Bvdm. em qucpaiticipa não 
ler recebido ordem da mesma thesouraria 
para ler-lho enliegu«, á vista do ferias, a 

o Ingur de inspector da «br» da cadéa nova 
dess» cidade, qne je acho vago pelo lulte- 
cimonlo do coronel João Baptisla Conéa. 

A' cnmnra monicipal d» Constituição. 
-^('Onimiinicu o Vints , em resposta ao; 
seu oITicio de. 7 di» corrente, que nesta 
data expedi ordem ao ct^mniissario vucci- 
nador provincial afím d» remetter com a 
maior brevidade possível ao Dr Hermann 
Melchot e Torquatn da Silvu Leitão al- 
gumas lâminas de puz varcinico do boa 
qualidade, como soilicílâo Vmcs. em seu 
referido oflicio. 

A' câmara municipal du Villa-bnlla,— 
Com a copiu inclusa dn aviso do 28 de 
jnnbodc 18&& fico respondido o oIGcin do 
26 de setembro ultimo, om que Vmcs. pe- 
dem licenço para meodariMo demolir o 
antigo pelourinho existente oa praça mu- 
nicipal dessa villa. 

A' mesma.—Communico a Vmcs., pa- 
ra suo ioteilignncia, que nciila data expe- 
di ordem u tliesouroria aÜn) de mandar 
enlregar>lhes a quantia do com mil róis 
(onüignudu ns lei vigente do orçamento 
pura supprimento ás fiovoações de muri- 
nha crn relaçãoa e$6u inimicipio, iicando 
assim rcgpundidn o seu oITÍcio dc2& d<> se- J Taul)ató.—Inteirado do que V. S.me par- 
tcmbro prelorili|. i lícipa em ofYioin de 7 do corrente, (enbo a 

 ■—-—■ ■—7-.—rj—. .■. Wiyjil- ' . 

.t::ai r,u.,i,i5M|jí.* üb 8s:./;-,. 

de- ti%s'*{lirt^e'flíraíf**'^*^ 
romeltjijp.!),;a,.mesma seorotarin ijeiístado 
pelo minjslerio dos negócios estrangeiros 
em O do mez proxrmo pf-eterito,. sobro o 
csrubcleciiiiento do luzes na Ilha dns en- 
forcados no Mrditcrranco, e ou canal dos 
frincipes ã entrada do Tamisu, o du caias 
de asjln para us pessoas que naulragarem- 
Mu parle do mar tle Sunderfionds em ífan- 
(:ala atíin de dar-lhes a conveniente pu- 
blicidade. 

Ao inspeutor da thesouraria. — Com- - 
iiinnico a V. S. para suu intelligeneis,, quo 
por poriariu de 8 do corrente houve por. 
bem S, H.o Imperador prnrogar portiiais 
Ires mezes com ordenado, a licença con- 
cedida por esln presidência ao bacharel 
João Guilherme de Aguiar Whitaker, juiz 
municiqal e do orphãns do termo de l|ú, . 
como consta dn participação du secretaria 
do rslndo dos negocies da justiça daqualla 
dala. 

Idem mutalis mutsndis ao Dr. J^ão 
Guilherme de Agniar Whitaker. 

Ao mesmn. —Transmilto o V. S. a in- 
clusa copia do nvrso expedido pela secre- 
taria de estado dos^negocios da guerra em 
data de 4 do corrente, para que em seu 
cumprimento romelta-me mensalmenln 
unnarelaçâo nominal dos indivíduos licen- 
ciados, com declaração dos respectivos 
vencimentos. 

Ao promotor publico da comarca de 
Taubifté. —rBecebi o ollicio do . Vmc. da- 
tado de â'do'corrente, em que participa 
ter »o dia'2'tlo.úilu mez nAtrado no eser- 
(iicio' dn'cái'gò''clo próiholor publico dessa 
comarca, visto íer cessado o impedimento 
pelo qual se achava fora da mesma comar- 
ca, do que fico inteirado. 

Ao  Dr. juiz de direito da   comarca de 

A'  rumara  municipal de Campinas — 
Accitso «■ recepção do ollitio de C do   cor- 
lonl"  em que Vmcs. penderão a oeccssi- 
duüo  de  SCI cm reparadas iis pontes subro 
os   rios Atilmíu o Jaguary na oMlruda que 
dessa   cidade  segue pera Mogy-mjrim ; e 
em resposta irTho a drclnrar-lhcs qu» em 
26  do selemjiro ultimo mandou-st',.pór;a, 
disposição  de Francisco Buenn dnCuinsr^' 
go a quantia de5üO®0(JÜ |iurá os icpulns 
não sodas pontes refeiidus \i<-i- Vmrs. eo 
mo da du Ricardo, Pirapilingnj' e Ca man- 
duca ia. 

A' câmara munitipnl de Jurarehj.— 
Respondendo «i> ofllciii do b do coironlc 
um que Vrncs pooderão.scr 0'aÍ!> ronve- 
nieiilo empreilur a uDra du coostrucção do 
rancho, do que tratão, soguilundo-se o 
empresário ao respectivo plano, .e a ou- 
tras-condições, que forem necessários, sen- 
do unicamente frtila a jornues no easo du 
não hsvorquem a arremate, lenho'a de- 
clarur-lbes qee u este respeit<i deverão 
proceder como lhes parecer mnis econô- 
mico e conveniente. 

Aos subdclegadn c juiz do paz dn capei- 
la do Jabolicabdl. — Em resposta aoutfíiÍK 
de 13 do mez próximo lindo; nu qual 
Vmcs. ropresenlâo nmtra a mudança pro- 
jeclada du linhu do correi» de Cnynbú, te- 
nho por conveniente remei ter-Mios u in- 
clusa copia da informação que sobre esse 
ossumplu prestou o administrador do cor- 
reio desta capital. " " 

i)wl3.    ■ 
Ao cherp, de divisão capitão do porto de 

Santos.—Cm observância da ordem ex- 
pedida pela secretaria de estado dui negó- 
cios da marinha com data de 2 do correu- 

illzer*lho quo nesta data recommcndo ao 
promotor publico dessa comarca que todas 
as vezes quo se achar impedido de cxcrcor 
essecargn o communiquc previamonie a 
V. S. declarando o dia em quo deixar o 
cxerciciri. assim tomo em que reasumÜ-o, 
afim de se não dar o inconveniente de 
fuoci-ionarém ao mesmo tempo dous pro- 
motores na referida comarca. 

Ao juiz de direito da comarca de San- 
tos.-r-Remi-lto áV. S.psia sua inielli- 
gencia (> execução', a iAcItisu 'co|iia do de- 
creto datado ^cSOdo mez antGi;e(Jbnln, 
pelo quais M. o Imperador houve pòr 
bem commular em galés perpétuas,ã puna 
de morto ímprislu au rco Martinlio, escra- 
vo, pelo juiy dn termo de Cananéa. 

Ao delegado do policiu de S. Sebastião. 
—Em resposta ao oflicio d» Vmc datado 
de 5 do crreati'. leobo a dizer-lhe quo nes- 
ta dalu tecomoiondo aos commandanles 
superiores que nao ordenem revistas eu 
quaes quer i>utros sertiçes na guuida na- 
cional u élles subordinada antes do dia 2 
de novembro próximo futuro, e pelo que 
respeita aos factus relatados no mesmo 
ofliciu acabo de determinar ao comman- 
daote superior de Parahihuna que sobre 
elles informe rnm.iirgenciu. 

Ao ínspuctor du lliesouraria.—Bemetio 
a V.S. a-relação dos possuidores de terras 
da freguesia do Pirassununga, que deixa- 
rão de rcgislral-oa dentro do próximo pra- 
so marcado, a qual me foi enderaçsda pelo 
parochoda  mesma freguesia. 

Ao Verisiimo AfTonso Fernandes, ins^ 
pector das obras publicas de Mngydas 
Cruzes,—Respondendo ao uífi-iio de Vmc, 
datado de 30 de ssleoibro  ulliipo, cum- 

o- 
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IhFfl^nMdMlarar-llie i|'ii^'()ostn  «speditlas 

CÒRHÜIO PAULISTANO. m 
^ «•afcnieiilM ordeni » tbMOur«rÍB para 
mandar põr ■ lua diipotição, a ViiU da 
farias, • ijaaiitia do 2:000^ n. eonilgna- 
i» na loi vigente d» orcaaienlo para ni 
«braa da novi*' cotlca dcasa cidaJo. icndu 
• reconinHinJar-llia a mitíor ritealisaçltu 
e Kviioflira «o ditpendio da rereiida quan- 
lia. 

Ao s]itít0» divitSo Rdpiian do purlo 
deSaiÍRii,— Em cumpriiriunl» do o%iio 
do miniít^i 1» dv maiínlia do 30 de setem- 
bro prcieritv, lemntln ty.S,   para »i>a 

Branca.-Significo •Vmct. am rnpÕiÚ 'í""»"'  P»'» «r o mesmo profoMora paga 
---'-' "^        doiaaoiocdonadoi peta collecloria da dilB 

cidade. 
ao leu officio de 6 do ibai próximo pafin- 
díit tguA ciia cantara nÍo poda ' lér ditpeii- 
sada do proilar c»ntaa doslo a data em que' 
cumcv"!! a funccionar. Oulr» sitn que 
nus lormoi do purocnr lifcal do quo sa Mies 
Iraniniillc CHpiftSú loni lugar paratercn- 
curporado no srt.?^ dal pusluros oppru- 
vudus iKi l*dojulli» do corrente onno a 
moli-riu do ail. 2* proposta pur Vmcs. 
como «erão da copiu aullicnticoda pulo 
(•(Ticiol niuinr servindo de rncrelorio do 
líotcMiri. (jiio ftu lliüs  tranamitle lambem 

intttlli^encia, um <-a*m['lftr dodeiTel» n. I ini-him. 
1760, dt 16 (li* junlio ultimo,   i* do rctiu-j     Ai> inspfi-liir \m llii>si>uroria.—Itemelto 
Iwienln, 6 que IR n-rer^, rtrnrpaiiissnítu as 
ínnndanciusda marinha, «iii cunformiJa- 
dedo§ A* do ail. II da lei u. 7ld, do 
38 do setembro dn 1S53. 

Ao ehefe de pnlina —Em   rospoüla   ao 
efiíciu de V. S. do 10 d» corn-iito sob   n. 

aV.S. o iiiclusii odtcin fjn (lircctor gprol 
das raiidnü puldicas (Ititsdo du 7 do cor- 
riMilf, dcfllnrartdii que pela onalyso o qtte 
bo jípci-dcn siditi> a rccoílii do balai>co 
dnssn DicsKiirniinrjlalitu «o tuczdc aijog- 
ii>   iiliiiiin, it vxtTiiviu  dn 1855— 56, se 

468> ienlxi a dizer-lhe que (uã" <-x{ii-ili<las; rn-diiliccfii i|ue :■ snirinii dn liulaiii;o Qpro- 
aa ciin*enienip$ ordens a llictoiirarin parHJstiutti mnis lO^rs   «|uc n« reudas clnssi- 

A» administrador da mesa do rendas do 
Ubaluba.—Afim do poder cumprir o quo 
nus foi determinado pur ovíso da secreta- 
ria de esiadn dos negocius do império de 
Ü7 do agosto prelcritn, recoiiimeudo o 
Vmc. quo mo remetia com a pussivol bre- 
vidade uma ioformacão ou eslatialics, a 
partir do 1* do anno pnssado, dos cuI»iios 
que forem entrando nesto província, guí> 
ando-<i pelu moddio junto. 

Idcm aos administradores do rendas, de 
S. Seltastião, Iguape. cos administradores 
Jos registros do rib»Írãu da Serra, riu da 
Onça, rio do Braço, Arirú u banco de 
Areio. 

Dia 16. 
A cumara municipal de Campinas.— 

Em resposta ao oflicrn do Vmrs. d« ](t du 
Corrente, tenho a díier-lhcs qin iiesln dii- 
la aniorisei ao dele ado de policia   dessn 

nm dnscniidviiis d^i rejpocttva cndoia, (|uo 
foi   nrrnmhiid»   pi-l>>s   pnsos ,   cfinfuiiiii! 

mandsr pagar, pidn c<dK-cloriu d» villu .le  lituiUs (irliis cnllict-niiis du Fraiica, llú, oi'^'•'^'[o  l'""""   "«"'dar fozcr o cmiseit..   de 
Copívary. «íl» ilias de soldo  a tnda   nnin'Tutnhy. i! di'lfiiniii.inil(i  pnrisFoquflV. 
das quatro  probas d'» puardas   naLÍonnrs',S. ii£>itss ordens nlim do (]un com ui^c»' 
que vieitl» dnquollii vÜla   jiura cunduicrr o  ciu ív-la r\y.\hitiia c>ta dificrfu^n. ^       . 
léo Eu2e|)i^^ Dias. fitando assim   satisrfiln \      A>i <iFUin>:indanlo   sin"-ri.<r  ^In   fuíifjd | »'*«'»--nl'!S ••i'ti'iií » llt-'íiiuiiiria j-ara i. |.ii- 

.■ reqoísivàn dn respectivo juiz muiiii-i(inl.   r.tn-ii^ii4   i)- J..r^,i-l>y. — V.-iirifiMid(i-í<s83n'^'_'>">   ■'>'  «'^'«['■■s-'   'l"o *"■   liifr .iié   u 

hn iníjnTlor d;j Ibffoutàiia. —lícim-l-1 [ida i'crpsi'iilfti''"i 1'"' ^^'^ cl)i'^ur u» meu 
loaV.S. o ■ Hiciii de 9 do corrcnti-   ditjrcnliiTirnciitii Anlonío   Bi.,lri^nca Duatte 
dirertor gi-r»I dds rondas   publicai,   irnin-  Ribiic,   i< iiiri:-riii3i;ni>í  Itiiviünfu ri'5p'Í1fl, 
dando Rvpcdtr os conventeiili>jf'Mt4-(i« p.itii 
qued'oiapm diante se CUVÍü iritinMií^ul 
mento em \ei doa mnçipas <>si;:idos pi-la 
circular de IJ de rniubio dt' 1855. i'-n- 
mos drllos,otgsnisadn5i'onr><i(titi' s tnoite- 
Iva juntos, liciind» nesta p.-irlc Sumetito de- 
rogadj o sobro dita circuljr. 

Ao mcstnn.—Communicn a V.S. p»iü 
' sua intt'ni^i>n(.'iii,q' S. M.n I ii.prrudoi imu- 

»e p«r bem por decn-lo de 30 de scteii lirci 
findo noiiie:ir serretariu de puliciii da Còr 
le o bauiiarel Fruncisc» Ji>só de LÍIHH, se- 
crelario dn povt^rnn doüle prntineia. com» 
•onslo da l)iirtJcipiic.'in da scrrctníia de 
estado dos negceios da justiça de 2 du coi- 
rente. 

Dia 14. 

Ao mi-sin<i.—Communico a V.S. para 
sua inle]Ii|!Pi>cio, que pi^r a>iío expedido 
pela secrciiitia det'f(uiJi) d>s nPpociRs du 
{ucrrn cm dulo de 9 do coirenl», foi ep- 
proviidii o lonlrsuto que oslu piesidoncia 
celi-breu fom o Inj;i nte coroni-J Cândido 
Aniuiuci'idiiDias de Alququfique, para a 
ultiiiiflv^o da fdiTodo qunite) niililar da 
t:Í<Iadc de Sanl<'S, s»b condícoe» estipulu- 
dHS no tnesiho  conlrai;to. 

Idcni inulatís niutandi* ao tenente co- 
ronel Canüiüo Annencíadti Dias d» Albu- 
'quonjuc. 

Ao inspetlor da iilfundi^in   de  Snnli-s. 
—Accusit B roí-epção d" oITitio de Vnit-, 
datado dn 11 do corrente, cobrindo a m- 
loçãn dos preços coirento   dos^cneres   de 
exportação  nessa praça   ultima   seinuna. 

An tenente roronvl Ciii>dtdu Anoum-ia 
do Dias de Albuquerque. — Fito inteirado 
do baviT V. S. no dia 5 do corrente psssu- 
do a exufcer interinamente as funcçnes do 
comniandante superior da pourda uncitmel 
dessa eoniart-a pelo impedimento trinpoia- 
rio do elTeclivo, {-oiiformu purlicipa em 
olEcio da mesma data 

Ao chcfo de policia. — Communiro n 
V.S. para sua intelügeneia e exc>cnção, 
quti rcsol'1 nesta data i-oncpdpr imbr. 
Antônio de Lncii) Scilbz e Joaquun Antô- 
nio de Pauta Machado as demissões, que 
podirão, dos cargos de dolegiido do pulícia 
tio Jorareby cdc l<*supplcnte dn mesmo, 
lendo nomeado para dclegadn ao respecti- 
vo juiz municipal Dr. José Maiia de An- 
drede, para 1* supplenlo o acluni h" ItlOr 
thildio G'>mes Leilão, u para o lugar di-s 
10 00 4* suppientc do subdcb-gado Fábio- 
no Moilins de Siqueira, na forma prepos- 
lo por V. S. em oITicio datado de hxntem 
sob n. 473. 

fdem mutatis muiandisa câmara deàa- 
careby. 

Ao tbefe de policia. —Em lesposln ao 
olTicio de V. S. datado de boje sob n. 478, 
tenbo a significar-lho que ficão expedidas 
as convenientes ordens afim do ser reco- 
lhido AO hospicin de alienados desla capi- 
tal a demente Maria -lf;ncicin remcKída 
pelo delegado de policia da vida do Ati- 
baia. 

A camaj** municipal da villa  de Santi 

compiodidiiü por Uocnmootos jutheolícns, 
ler lloiMilo Ji><é .^iiirtiiis foncHoiindo tomo 
uii-uihio do concelho di> ri-\isln da ^iiardii 
lüicionjl dn cidade de Mnpy d.is CruzfS, 
tiao riUlai te >er o dit» Antoiiin lindrí^ueí 
Duitrlo Ilidas o lorccidor n>:iis vntúdo, o 
bavor d>-clurudti eslur ]>ronipIii conio l;d 
para tomar a pinli; qm- Ibe ciiiupetin nus 
li.ilijilbiiS di> ri-fcrido conselbi) »ii fomia 
do arl. h'.i gi° dii docield n. 722 de 'io 
di^ oululiKi i!e iMüt), lisio ncliir-se impe- 
dido o presidente <ta re^poctivn cauiuia, 
resulvi declarar nullos os ::cti's do icferi- 
do conselho em que funccionoi: aqnetle ve- 
reador como munifestuini-nli! (liiiliiuins a 
lei, e ordenar que cile soja nuviin^cnle 
ctinvocado para reunir.se nu di:i 8 dn fu- 
turo niez de novembro que tfnl)<ii:(!>igiia- 
d» precedendo para isso a publicação dos 
i'ditaes e mais formalidailes frescriptas 
pela mesma lei. O qtie o-mmnnico a V. 
S.   paru fiiu inlcllineiiciii ecxecinãii. 

Ansubdclegado de policia de notucallí. 
—Constando da participação da secretaria 
de estudo dos negócios do impi-rinde 2 dn 
rorrenio ter siil" pur portaria dessa dala 
cieaila iiniu ugetuin de cnficio nessa vítia 
em virtndft da ri-ptesenlni-âo do vários mo- 
tadi>Ti-s dii mvsmu vilia,que por esta presi- 
dência fui levada an conliocimenlo do go- 
vetoo )ni{ieriiil,8»siui>i communicoeVuic. 
para sua intelligencia. 

Ao suhdelegudfl dn pidicia da frofinczia 
de S Bento de Supiuahy-miiini.—Com- 
mnnicn u Vmc, para suo intelliçüncia, 
que pur aviso do mintst«>rio d» inij.uiio de 
(i doverrenle foi deelaiado que, em virtu- 
de du informação, inclusa por cofiia, pres- 
tada pelu director ^c^ral do t:orreit>. íic»» 
paia ser pnsleriormenli! resolvida a repre- 
seninçfto em qne divcrsrig nioraduics dessu 
fregiiezia pcdirãn o cieaçno de uma agen- 
cia de rotreio oti me.fina Iregiiczia. 

Ao $iibdcle|:ado de poÜciii dt^ Apiahy. 
—Km Ti-sposin ao «-(licio de Vmc. datnd» 
de 9 de jnlhn ultinio, icftbn a det-larar-lhe 
qui! oHutoriso a continnxr a obiu da cudfta 
líessa villa, ficando cx|>cdidijs .-.s conveni- 
entes oitiení Á tticsouiuria para mandai 
pdr ií sua dispi>si(,'ão, a vista de ferias a 
quiiiiiia de 500Ü^O'>:0 em quo fui oiçada a 
conclusão du mesma obra. 

Dia 15. 
Ao engenheiro 11. Gunthcr, —Em res* 

poüto ao odicio que Vuic. mo dirigiu eu) 
12 do mez |ireccdcute, tenho a signíficar- 
■be que ncr» nma duvida haverá na resci 
sao do contrato que pretende o operário 
Guiibrrinc Mullcr uma voz qno elle satis- 
faça i fazenda provincial o debito em que 
está, constaolc da conta inclusa.- 

Ao inspcctor geral da inslrncção publi- 
ca.—Cumpre qno Vmr. Uça constar na 
secretaria desta presidência o dia em que 
tomou posse e entrou em cxcrcicioa pm- 
fessnra de primeiras leiiras da cidado d» 
Pindamonbangaha, ofim de que. comple- 
tando a tbesuuraria os seus icspcetivns as- 
iontsmentoi, posM expedir a competente 

q>ianlia du S:iv?6i<)i>  eni qiit! fui  oi(,'ii 
da es!)a obr;i. 

Ao cutniiiiTidridtir An'(>tiio de Qii<-ii«x 
Telles.-—Aci'U!>a.iidi> a ircepçúo >'ii ollicio 
qne V. S. mu dÍM|;ii> eui d.iia de 14 d- 
cuneutc, ciiiit[ii(-int> lieilarui-Hm qtia fii» 
lorjio u iii;>iulur fa/t-r »s lepaios iii-uessa- 
litis n<i esiriida que ileslu eapit^it Me»o u 
cidotlt! de Ciiiiipiiiits, deteod» aineseiilur 
a cunia da despesa que ei<in e!le liter, 
a(iii> de or.deniir-M! n sen piignoieiito. 

A .\JitU"nl Lemos da Silvu  Portes.   íns 
peclcr da ^''sorção da.eitrailii du  Guara- 
tiiiguelá. —C»mniniiii:o a Vmc.   eoi  iiis- 
(insta oo olliuio de 8 do corrente, qiíe ucs 
ta   dala   expedi as convenientes ordens   a 
tbesouraría    para    mandar   pagai-lhe    a 
qunntia  do  66^000 rs.   que   dispendcu 
eoni   o csgoliiuiento do um ulagadiço   que 
e\iília II.-I Rslreda a seu cargo, tendo man 
dtid'i informara uicsma tbesníiraría  NOIIIO 

u orçamento da despesa com a foctura du 
ponte o rt-puitis, de que trata na segunda 
paittf do SGU citado ollicio. 

Ao administrador du casa da cunecçüo'. 
—-XíCnieltu a Ymc para ina iutelligencia, 
o incluso exemplar dn regulamento n. 
1/74 de 2 de juibu do corrente anno. 

Ao l)r. iti$|iei;tur p-rni dri iiisiriicçai' 
publien.—S-gnilict» a Vmc. etn lespositci » 
seu (dlicio de 1'.^ du itirieule. si^b o. 290 
que appniMi a sulucçân ([ue duii;i>i inspcc- 
iui* da intiliiii'(;ii<i piililii-ii diMÜsiiiclo da 
villu de S. JKüC qne podia •• pirfessor de 
prímeiius ^'lliiis dn mrsinu villn iuiginen- 
tur o ext.Tfiiii' dcsua •■M-liidu pot n>;M!. 
de uma biiiii jiiiii IA iilitiiitins q.ui> leni de 
uprcsenta(..-e a i-Mimn ne^te aniid, fniifor- 
me solliiiloii (■ <Jii« pii.re.>^»»r. 

Ao mesníi'. —loliii.-idii pi-l» seu ■ ITICÍK 

de l3 doroiruniesxb (I. I'J2 <le qti«' pus- 
SRVu n a$!nidecer ai- Ur. Amoiiin de Quei- 
roz Telles haver ello p»sl<i i'ialuilfin<eiili- 
u dis|>t^ivao da prufessem de primeiras 
tellias da frcgociia tio Iiitlaratul<u nni.i 
cusa qmt alugara aftm de iiisl»l|,ir-so a 
resficGliva ci-cl.idu, lenbo'iior convünionle 
diier-Ihe ([itn deverA por parte dc^ta pie. 
sidenciu a^iadccíir lauibem ao mesmo Dr 
nqiiella oíTvrtu.', 

Ao juiz dojkazmais votaifoda villa de 
Cunbo.—Em resposta ao níTiciu de \ mCi 
datado de 4docerrenlc, ti^nho a di-cln- 
rar-lbo 1* (|ue prucedeu lej^nlnTincnte 
convocando as pessoas mencionadas no 
art. 41 da lei de 19 de ngoslo do 1846 
para a eleição du eleitores a que tem de 
proccder-se nu dia 2 do nuvemhrn próxi- 
mo t.iiiin , dcvend 
SC il- I idcns quo 
cxpedidirs em duta 
quo se Ibc remctlem segundas vias: 2° 
que deve observar a leí de 19 de setembro 
de 1855 e respectivo FcgulametilD, como 
também se Ihn ordenou em circular da 
mesma dota ..S' finalmente quo so podem 
ser, segando tacs di^^posivõcs, nomeaaos 
membros da mesa indivíduos com as quu- 

este governo achur-se em máu eitado «'{ 
caminho dus Pinheiros, por estarem ii 
transilavais as pontes da rio Verde, A| 
brBnca,.o os dois esgotos da dot tinbci^ 
enCiirrego a Vmc. de proeodor aot repi^-' 
ros neen«sDrios nas referidos pontos. 

Ao administrador da ostrada de Saiilof.- - 
—Remetto u Vmc. u inclusa portaria dea> 
tu dala reieindindu.o cuniracto foitocoin o 
onerai in portuguez Manoel da Silva, vis- 
tti ter elle indemnisndu a fazenda provinçial-| 
da divida a qno oslava obrigado, devolven- 
do igiialmuiit» o contracti) original para 
dur-lbu II viinvenionle destino. 

Ao inspuclor geral daiostrncção publi- 
CH.—A lim de dar exceuc&o ao aviso do 
miuisleiio d(i Imperiiide A d» corrente 
cumpro que Vmc. mu iinf'ir:ne com a 
uioíor iirgu cia qual n estado do anainn 
primurt'- ir Sfcondurío. com doelaração do 
nuu:er(i dus lespcctivas nulas ou cscbola). 
assim ' pnbliciis comi' particulares, e doa 
alumoos do iim ode tMilros sezOB qun as 
rieqtiunlnr.')» nO coiinole 'inuo, •■nunci- 
aodo Vmr, sun opiiiiã» sobra as causas 
que lenbãocuncoriido para n progresso ou 
.ilrasii IIIAIU iU}f)i'ili.lilvi'iliiii lív neiviço 
poblíi-o. (I lembrando p^ru seu mulhora- 
menl» algomj medido iiue julffue OÍIICAI, 

e qiie pi>r Vi-ntura dependo do governn 
g-.al. 

I:DITAL.   ' 
5.   Es- 1' Sr.   iresidente da provinci*. 

e oiifonnidade  do nrl.   II di>  decretn 
n. 817 do '.iU dK ugoNlii de ISíil, mandu 
|ór a Comursuo empre;!ii de" purtidnioe 
li» juiZ'i ilii villa ileS. Joiio d<> Itio-clant 
cirttdn pela lei prnvÍociul o. 2I.de 24 ■'* 
abril dn cmiente «uno, o "u forma do 
ai'l. \\i lio inesmii di-eteto c<'nvii|u <t Indos 
os pretendeuIes par» apieseuloreio dentro 
dti jirnsii de CD dias, qne correrão desta 
(laia, u^ seus requerimentos dauutos, as- 
ti^nados, pelos parles ouscns pincuradn- 
res. iristruidus com bOba corridn, Cfrli- 
dão de idade, e do exame, do hufliciencía, 
o dos demais documentos quo couvioreni 
uos mesmos pretendentes, tendo todos 
sei lados. 

Ao dircctoi peraldos índios da piovin- 
ciu.—Infurmc V. S. com a maior brevi- 
dade ptis<ivel, qual o estado dos aldeamen- 
li-s dn índios, de sn» populacüo, do mo- 
vimento desla, o da ngrivullura c indus- 
tria ncMcs de.senvdviJas, indicando V. S. 
as causas o (|ue altiibua a decadência d« 
Bluumas das ulüciis, •'■ OF mcins que julga 
necissnríos puia removei.ns. o mais pro- 
piios pura convidar os indms a se aldea- 
rem, » fim do puder osla presiileuci.i d.^r 
■■xiicuç.io ao aiibu du mini^teno d<> impé- 
rio ili!,^ du rurrcnte. 

Ao ihefi! dr piitieia.—A fim dn dar 
isecuçi^ii flii iiviso d» inini^telio d» impo-' 
rí« de /( lio correiilo cuii>['re que V. ^. 
PX|iedindi> riiGular aos sene dolè(:ai)os m» 
iiifornie i<'m n oiaior nrpeiicia, l*qunl o 
■Muil« Kanilaiio desse termo com)irebon- 
deiido esjiecialniente ,ud(i o que titi<r tie ■ 
coirido a lespetlo de qualquer epidemia 
qne^e tenha abi n)8nil'e5tadu, 2* n n* da 
borpilnes, lazaretos. e mais estabelecimen- 
tos de caridade e Seus respcctitoK muvi- 
menlos e recutsos. 
' A eamur^ oiunicipal dn Canipinas.— 
Para se poder resolver sobro os reparei da 
éslriid» qne dessa cidade segue pnut Mugj' 
mirim, nos lugares indicodos por Vmca. 
em ofTiciii de 6 docorreote, cumpre qu« 
uprescntem um orçamento dotalbado da 
despesa provável com os mcsni>'S ri>paroi. 

A cnrnara municipal de !tu.—Cummn- 
nicu u Vutrs. paia sua intelÜgcncía,   que 
nestu dqia expedi as cuuvenienlea  orden» 
i> thesourariu paru mandar pdr a sua dis- 
posição,   ú   vií>tu   do ferias, a quantia   d» 

tã» em offieío d» 
paros da igreja d* 
pívory du cima^ 

ficando   jissiin   respondido o  seu   citad» 
oflicro. 

Ao iiispector gera) do Ibesnnraría. — 
Bvpeça V. S. "rderu a rnlletoria d«Cam- 
pinas para pegur uoconimandonlodo ret- 
pecltvii deniiicamento, alferes João Girlo» 
de Souza Cananéa, os seus vencimento» » 

2donuvemhr..   proxí-  ^Á'^'','   '''''   "'*'".' 
i» Vmc. jã estar do p..^--f^^^^^ "■ 1"" "■"'«" 
pura esse fím Ni»  lórã..:' ''«.«""í-nto P"'" "S rep 
doddo corrente, o rfo  "'«!"/da fieguez.u de  Ca 

dadcs de eleitor, Com dopla   resão   pudo:*^""^'"' ''" corrente mei em diante. 
eleição rccubir nos próprioseleitorrs.     !     Idem.—I*ara dar-seoxeençãoao  avimi 

.    . do minislurio do império do 4 do corrant» 
.  " cumpro que V. S. mo imforme quw •• 

A Dantel Carlos Batb.—Constando a obras publicas geraes a pTovínGÍaaiqa»r*> 



connRio ■t- 

«ebam auxilio ilo liioiouni nucíonal. 
Ao juiz iniiiliripBl Ria i-loru—IniniroJo 

pelo olÜciodo Vmc. tlalutl» do 8 iln Ri>r- 
rente do linvor mnndud» aflixor filitnrs 
pondo a concurso nilicio do portidorus di-s- 
te juiz», oroDdo pela loi provincial n. 21 
do 24 de abril do correnia anna, a bem 
■■stiíi de ler nomaotlo eos cidadãos Joga 
flor^neio da Silva o MurcAHíno Anlotiíii 
do Valia para inieri no munia os larvír, 
cominunicú-lbe que nenta data mandei tn''' 
ifioduiir OB edUacs nnsta capital. 

Ao Dr. Matiau Antônio da FonRccn Mo- 
rolo.—Fico inldrado de haver Vmc' no 

'dia 3 do corronto ontrado no otoiciuin d» 
-cargo do juis manicipnl e do orpliftns dot 
'terinoi reunidos do Bragança « Atibuín, 
"confurme participa em olliui» da mcsinn 
doía. 

Ao provedur da sania casa da misoiienr- 
dio.—A fim do dar-so osixovóu ao aviso 
do ministério do império do 4 do cofruti- 
to nicz cumpro quii V tÍKt!. mo remollii 
<;om a maior brovitlado um mappa do mo- 
viniento do hospital a c.ir^o da 3»iit» Ciiau 
o tliis 0Tip'«VrtS n') tliípuisii lio VkXWivt fítisn- 
te. o bom assim de seiia rt-coisns. 

Idnm mutolif miilandis o» pruvedor da 
irmandade do Cunsuliivài' o 5 Joãti Bap' 
lista, e aus prevodoTcs ilas rasas'do luisu- 
ríiiordiu do liiS, S')rociibii, Jncnroliy, Ui>a- 
Iliba, SaotDS, Baoanul, Taobatc, G'>ii;iti' 
lui|;ão. 

Ao brigadeiro Jusâ J«ai]uim  Macitadi) 
-d^Olivuirii—Para dui-so e\Gciii,'ã(i un aviso 
do iniiiisloriii do império da & d» voiion- 
le, sirva-sü V. $. irífurjnar-me voot u pi>s- 

■lível breviilndti igual o t-slinlo iln iodoi^lria 
do minoracõo, da agricolluiu o da  Ciliril, 
referindo os priuoipacs nsliiliclocitiiontos e 

•« impurlancia aproximada de seus produ- 
tos nus ultimnstie» anoos, as  taiwus  d» 
iitu atraso o prdgiessn, os mílburatnontos 

'de (|uo são  susccptiveíR, o cmttompluDdu 
nai informações d()'g dois primcirng rumos 
as quo furvm uoncernoiites ao  oiladu  das 
salinas e da cieacõio de gado cotn suas di- 
versas es|)cuies. 

Ao administrodor da mosa de rendas di< 
Ultatuba.—Apr.t-«êntui uo Exm. Sr, pru- 
íidootoda província a mappa do exporla- 
fãn nauionarno mnz pn>|^Mn<> liiui», <i<in 
acompanhou o olliuio de V. S. de 1° do 
corrente, que asüim Rua oxpvdido. 

Ao comntissurio vacvinadur provincial. 
—Informe Vnic. com a maior bruvidailo 
possível qual o estado da vaúcitiaçãó.iiapni- 
vincía, a oxccmjào quo tom. (ido <o ri>K')la- 
meoto n.46t- de 17 dou^osto do lS4ti o <i 
efTicacia das meiiidiis nollo est<> boi cuidas 

.para a prijpa^uçíiodesle (ircscrvalivn. 
Ao iospi-ctiir du alfundi-^n de S^niti-s. 

—A fim de dar-si) oxitcuvãn t-o avísii do 
ministério do império du* 4 lin eorrcnti; 
cumpio t|U() Vmc. infiirnio com a maior 
brevidaijo pussítel t|Uül o fülado da nuve- 

giição ílovial, ciiStcir» ou do lon^o eiirsi) 
dessa cidade. iiit>ncJoniind(i o nunioni do 
barcos de vela o do vapor nollu eiitprcga- 
ilos, sua tonetageni « trí|>oluç'i(i, o custo c 
importância d<'S sütis IVel», os mitHiiira- 
uicnlus de que nucessilem, o bem assim <> 
estado da pesca em grande ou em ptH)o<!iia 
escala, o numero do baicos e do iripolüção 

-que uccupa, v o valor apmximudos dns 
produclug dessa industria. 

Idem bfls administradores das mosas de 
rendas do Iguape, Cauanéa, S. Sebastião, 
Ubattiba, u ao capitão do Porto de Santos. 

Dia 29. 
Das part.is regoliidas consl», qoe boo- 

lern foi roeolliido a cadâa por nrdem du^ 
Dr. dnlegado, Jono do Doos do Sacramen- 
to, proso pulo cunimandante ila guarda de 
palácio, por estar querendo matar uma 
mulliar' com nm canivete de ponto. 

á ibeclido 
,, Ji-r.V ■ !•:--''   ■ 1-:-' ^v,ínY. ■ 

JEXTRACTüDAS PAllTliS DIÁRIAS. 
Dia 27 de outubro. 

Das portes r-cccbidas consta qwe pelo de- 
legaria desta capital ulíiciou se uo lencnto 
•coronel Bento Tliomaz Gonçalves pura de- 
por nn proceESo de dellornmonla da me- 
nor Theresa, respondeu nchflr se doente, 
• por isso mandou-se tomar n depoimento 
em sua casa. Foi prunuocioda Francisco 
pinelli, preso, nos orts. 1G7 §§ l°e4% 
ü 264 S 4* do cod.crim.Começou a forma 
^Ãn datíulpa áo réo Onizimbn Augusto 
Horta de Araújo, inquiridas Irei tcstemu- 
nbat. 

ft>y recolhido a cadAa desta capi^l o 
rio Eusebio Diai, vnlgo—^Toco~ que re- 
irema de Capilar;.     ., iç^^;! ^ 

O •stiidonle do 4* anno, a .r^lpoilo do 
qtial dei & luz a expusiçàji^ueie 16 nu 
Corriio Paulistano áo 28 'du lorrente, 
onda por alii prppslondn, quo de propósi- 
to a apreienleJ. aGm de inÓuir contra cll.e 
nn auto que tem do fu^er nn Faculdade de 
Direito, porém que diíto nao ta receia, 
porque é estudante lalentoao e ~\tm por si 
mni altas protecçÔAS.       -      ,..'.''' 

Não devendo ou ccm^enlir qtiftdo mtm 
SI! fb<,-a sénielbunle conceil^V declaro, que 
nunca tive tal idén, eu prova é que se us- 
NÍm'não fusii^piir^erto que no anuo pos- 
siido nõo o deiianu fiiznr o aelo do 3", 
sem que aM(i-fii|rfti<!Rto [íISSO piiiiUcoiia a 
primeira expnsiçàti, o qne fiz il'tihi a me- 
:!i's, só depois de rrpntidas prov<tcui,'õiiS. 
CHinpfitiido por violentas circniti^taociaa, 
que a sou tempo s» necessário fdr paten- 
inarei, e quo so agora fÍ2 reiniprimir a 
mesma lüpo^ivÔo coin o addilaniunlo que 
sn 11)0 segue, é p"rqiie d" nnvo prinei- 
fiiárno ON pr(ivoi;ni'õ<'5, inclusive» de um 
ruipierimcnlo contra mim priiinovido por 
essií inyralo com toravão do rára,'£m ui>«io 
do sua iiiãi, pejo i|oiil pretendo cllo ó cila. 
.jue eu mo düixn ronlinr,' e uo quo por «em 
(iovidu mio mo nelm resolvido ; e meiniu 
não pódu ter fundamonto algum a asscr- 
vão do qun o tntiiba exposição foi a|ireseii- 
lada ao publico para inllulr noseu aeio, 
pois sendo, como dix, bom estudante, do- 
tado do bastante moralidade o por eoose- 
fitiint'.' protegido dos homens quo professno 
sentimentos nobres, necessariamente deve 
uonlar com a sun approvavQo. 

Fui hoje a juiiu em consnquencia da- 
quello rei)uenmeola ; O pehnavs vós, leito- 
res, quo <Jin advugado ó quem foi ali exer- 
cer coiilra mim a sua nobre profíssnn 7 
Não o julguiij. Foi mui diversa pessoo, 
que com o riso nos lábios o a iieiíidiíi DO 
cnraçãu, fez a sua biilIianloesliCu cm pra 
liua judicial, não üi>mo odvogado, ma.isiuí 
eoi reUçâ"a mim como algoz do sun bem- 
fifilor, piiis esse qoe cm nome de sua inãi, 
(eom quem sa uclia do accordo n'un) trama 
de iniqüidade, o do qual assevero não 
Iiüo de üliter os lins qito pretendem], se 
apresontoo ufano em andicocia, TJUU á fu- 
ce ciMiioineu accusador, é aquellu mesmo 
u quem siieiel u fóine, cobri a nudrz e doi 
loIeLigencia scienlilica â costa de miolids 
privações o fodigns, o ch.ima-.seffl^Ju- 
ziiino Atitunio Ferreira do Alirieida I 
C()rvo mnldicto, o teu gif.soar de ugoiiro 
mio' lhe aterra e apenas rrio cnnstr^ingi-rá 
a invoenr a alma do leu pai, o infeliz Al- 
meida [de Nazaretli) paia lá mesmo de 
dentro dos hombraes da eternidade te 
amaldiçoar, apontar o dizer quem é uma 
mulher, tulgatmenteconhecidu na frecoo- 
zia da Caclnleifa polrn nome de Anna Can- 
bange.    f '^iC 

Antl^^Êfí^é Slatiricio Pereira, 
S. Paulo 'sL     ^lülubiu do 1S5(>. 

Lò so no Correto 31ercantit, o seguin- 
te: 

— O Sr. Dr. Tbeodoro Reicbcrt, que 
reB'de em S. Paul", diiígio a diversas 
fidUasnlIemã* a carta que abaixo trans- 
erovcmos, troduzindo-ã do umà dessas 
mesmas folhas. 

Em boa fó ninguém averbsrii do sus- 
peito um lat testemunho espontaneamen- 
te nijanifesiado. Cartas de.-tas tmpndãn 
para s questão vKal do pais mais do 
que, quantos artigos, por melhor escrip- 
tos qu^ sejón.-possão publicar pessoas que 
nnnea vierão ao Brasil ou não' se aclião 
nelle.- 

Diz o Sr. Dr, Rcichert: '^    . ,. .^. , 
a Gares patrícios, Srs. eniinehtes. — 

Depois de dousannos de domicilio no 
Brasil, julgo de meu dever dar uma des- 
cripçáo exacla da opinião que lenho a 
respeito da emigrasÕo para o Brasif. 

« O clima deite paix, (ji^m ex<»pçâo de 

alguns Ingares dit litoral, á <j melhor quli 
se pude encontrai' no mundo ; é agradá- 
vel, suave, saudável, em uma palavra,' é 
uma primavera perpetua. 

« A respeito da poUtica, o Brasil tom 
uma Gonsiiluiçàu a muis livro que um 
imporiu cfliisliluoional pôde ter. vívondo- 
se aqui mais Beguro>oomo n'unia republi- 
co, c mais livro como em qualquer outro 
paii. 

<( O imperador actual, D. Pedro II, é 
um modelo dos monarchas, magnânimo, 
generoso, nobre, e possuo todas as boés 
ijualidades quo um monarcha p6do ter 
para laier feliz um povo. 

«Os Brasileiros siio bouevolos, huspiM- 
leiros, probos, o amigosdnsestrangoiros, 
a quem ollcs açodem do Iodes os modoi 
possivüis, sacrificando seu ultimo vintém 
Vk>ndo sotTrei; sou próximo de qualquer 
nação que «oja ; elles po.<isueni muita ea- 
pacidadu intellectual e unia'cultura uni- 
versal. 

K A colonisBção do Brasil prornette os 
melhores o mais esplendidos resultados. 
Centenares ocenlenurcs de leguusde ter- 
lOHos frucIiYeros oiudu existem sem dano 
esperando o braço cultivador. As colô- 
nias nesta província do S. Paulo dão um 
lucro immenso, das quaes mencionanios 
.'\ó estas dos senadores' Vergueiro o Souza 
Queiroz, o do comniendador Souza Bur- 
ros ; mas para quo citar estes nomes que 
vós. c.iros patrícios, conlieceis? Aqui 
achu-so fi terreno jú cultivado, o o colono 
tom só do sustentar a plantação, lucran- 
do t:om isso metade da renda. 

« Kazündo a cfímpiiração entre o Brasil 
o os l^slaiii>s-Unidi'S da America do Nor- 
te, o Brasil ofTurece um futuro muito 
(liais esplendido paru nscoliimis; alów 
diiiso, is Brasileiros suo muito mais be- 
ncvolos, eom mnitu compaixão, muito 
mais probos e justos do que os Noite- 
Americanos. Aqui o colono ó recebido 
eom braços abertos, e a maneira de se sus- 
tentar is loj{o dada desde sua chegada, ao 
mesmo tempo que nos EstadosUiiidoso 
eoionu tem de procurar com grandcsdifli- 
culdailes a maneira de vive.r. 

u Mas de que qualidado devo ser o co- 
lono que póJe esperar nm futuro feliz? 
Quaes são ns virtudes quoellu deve ter 7 
Qual õ o exame da personalidade que olle 
duvo fazer de si i>roprtn antes do resolver- 
se a deixar a i-aru pátria ? 

n Estas são fls questões de maior im- 
portância, e dellus deponde a felicidade 
dos enliinos. 

« U Brasil precisa de braços Irnliulha- 
<lores u ocda mais, Qiiulqoor emigrante 
deve trazer coiiisigo, para este novo paiz, 
a vontudu firme do trabalhar, o não espe- 
rar a prosperidade sem isso; ao contra- 
tio, ni->le coso, ollu calio aqui n'umn mi- 
séria inuior do quo na Europa. Todo o 
emigiiinle devo ser pnbo, (iol, justo, 
mas estas são as qualidades qun não faltão 
ci niounum que é allenião. 

K Por ora paramos aqui. No próximo 
vapor seremos inais explicito. 

« S. Paulo, capital da prnvincia do 
mesmo nojne, 20 do Jnllio do IS&ti. — 
Dtt. TniiODOito REICUEIIT. » 

VABnEDADE, 
Coni que »c^»i*eceu 

O bomem parecc-sc com unta  nuvoiii. 
E SC não digilo-ine ; 
Porque se arrepeode o homem do ca- 

sar, ãs vezes lego aos oilo dius 7 
Porque começou a namorar a inultier, 

de cabeça no ar ; 
Porque pensou nó ar ; 
Porque casou no ar ; 
Porque avdtiou u mulher pelo'ar ; 
Porquo para arranjar » família, anda 

pelos ares ;       '      . ■   ', 
Porquo já nâopóde comer senão pelos 

ares ; 
Porque passa as noites polos ares com 

os filhos i 

'!' 

l'i<rqMB doit hnus lentimoiitoi 1^ l*1|^Í' 
rotiilhos.;,,   ^ ■■■■".   ■■■       '   ■    1g.'; : ■ 
r Porque nSo sabe nada compíeibk   '&*'r ..--■- 

ludn 8 retalhos,  aos quaes, depois do co>' . 
sidos uns aos outros, ou polo mestre, oO;   ■- 
pela familia,! ou par ollo mesmo, eba-*-. ~ 
ma educação 9 labodoria. '"   i. 

Paluqua':'   .;.-. ■-'.;i-T ■'■.■'    p.-íimfi,.-. 
A educação 6 a sabedoria laitibalDifl', . 

parecem muito com uma casaca.      - ^ ' 
Paroco-se,    emfim,   o   beinem   mQÍttf* 

com uma. casaca,   porquo tinge as opiv 
niões.   qilpndo eslão já dosbotadaif'law; 
vftlta-as, quando tAein o lio cocado, '••'■••■f'^- 

Donde so v6 que lambem as opiniõai' 
são umas coisas  muisimilhantes ácasica.' '*" 

O bomem paroce-se muito com o agui- 
Ihãn o lizorraguo. - • ■.  '      . ■ i"    " 

Porquo? 'í  '■' ■ 
Porque ospicaça quem Ibe dá o pão, ou ' 

ajndn a viver, o açuitu  quem o serve, 
Do iiiúsmn modu so  parece  o bomam 

com um castiçal do Igreja. '' 
Porquo? 
Porque só alumia aos  grandes, e está 

sompro apagado para os pequenas  e po*       ^. 
ijffS. ' \^ 

O bomein par(>ue-se  bastante com um 
sino, 

Porque? í 
Porque ó boptíssdo ; ."   <. 
Porqiii^ do Jwonzo ; 
Porque nOo^eni sonan badalo ; 
Porque tem ciibeçe do páu trancada d* 

ferro ; 
E porqun faz niiiito barulho o é occo. 
Igualmente se paicce o homem  com o 

papul. 
Porquo ! 
I^orque arde   quando o queimão, esn 

cslã untatlo-, tanto mais ; 
Porque o há de iodas as cores;     ' 
Porquo sn doixa pintar; 
Porquo falia conformo   lhe escrevem;! 

-  Porquo corre por lodo o valor ;   ' 
Porquo embrulha tudo :. 
E porquo se vende a peSo. 
O   homem  parcce-so   muito com   um 

lenço de ossoar. 
Porquo? 
Porque só esta limpo omquanto at nãoO 

assoãoa ello ; 
Porquo se se lava  é para  tornar a su- 

ja r-se ; 
Porque sempre tem pontas   por onde 

so lhe pegue ; 
E porque  depois  de sujo  limpa tudo 

quanto ba. 
Também se parere com umai botas. 
Porque ? 
Porque so deixa calçar por muita gente. 
Da mesma fôrma  se parece o homem 

corn um gato. 
Porque 7 ■     ■■ 
Porque türti barbas; ' 
Porquo   nunca   perde de todo optllo ; 
Porque arranha a quem Iho faz TeMas ; 
Porque dormo mais do que pensa ; 
Porque gosta muito de saltar por cima' 

dos outros; 
Porque come poixo ; <       ■-   ■ 
Porque rouba quando pôde ; 
E porque é inimigo capital dos ratos n 

ratazanas. 
(Do Cvrreio da Tarde. ) 

O BBaeía  C»B>». 

Nom BufTon, nem Convier, »cm o nos- 
so José Suturnino, quo tanta peno se de- 
r.~iu para'assignalar us qualidades de hi- 
chos, plantas o tudo « móis que fazem do 
mundo terráqueo unia arca de Noé, «o 
lembrarão de qualificar um animal singu- 
larmente incoinmodo, o, que à maneira 
da troça no punno, ou do cupim na ma- 
deira se introduz no sociedade porá rbn- 
,par-lhoa força, o vivei á custa dMIu. Es- 
sa lacuna é aque eu vou prehencber a Gm 
de que não nos aconteça como á cidade de 
Pariz, que deixou mullipliearen.-se os ra- 
los deforma quv> é hoje iiiipossivel eziin- 
guil-os 

Folio do meia cara quo nCm é como al- 
guém poderia pensar, unid cara partida 
00  meio.   O meta caro parece-se  tanto. 

levo aragem quo Ibes sopro em cAeio. 
O homem pareco-se   muito cem uma 

casaca. ■- .',.■ ■-■■'.•■,-\<--- .>■■ ■ 
Porquo 7        ..., '■■['■■'■/ 

■unos; "-w^ ao   meio,    tj   meiu cara psrece-so   lanio. 
Finalmente, porque muda com a mais bMi) um faame,m, como um ovo com outrM) 

ovo, falla.conio olle,veste como olle, e pflè« '^^'^'' 
vczns se   distingue  sobre  elle: porém o;< 
meia cara  não ó homem,  por  qun  iastej 
tem o ÍDitincto do Irabaibo, a o.tQCta ca*" 
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l«: •h«mMi«laiis^q»ndo pidt en- 
irltNiír*|Mra:o bani d» socÍMiMie: a «ns 
rara f6 ifOir qee s MMÍeJailc coalribo» 
(wra «•- ben: o bamai lem hMlís, 
aaii|{oi • ptlri». • <|itMi Kffe com «m- 
penbo, n (Mta coro quer qm • p»|fi«, 
tM «micM. » » fimilia {qaaiiiJe a lem a 
qfte é raroj Ibe um oo a soa prcgnifa. 

Nu CAoni mai*. (rtqnenat da lida p 
maiaura r«tela feui ioilinclua egoiftai; 
para lar meta •! casa, iam Irabaibo elle te 
«ocotla s SI» amigA «lu patriileg|i« u» nã» 
tem easa*ae, a vai viver na ca» d» u^ff, 
d'e<l'afle ganha im mutasa oni (empo; 
mofldat pnln « molfavr. (^aaudo nã» 
pode ou nã« quer nur, « ná>i icm pai i^n- 
let a quem ac«lb(rr*ie, c qoe te t£ cncí- 
guiolcniAnlc, (>brigad'p i ter MU [imifriu, 
clle Drocnrs rRodut i* seílot de omer dot» 
ou Uei díai fófit d''-|la, •: o i:bã £ cnrio 
que o toma im cata d-; um aiiiigi>. 

Na ron{ta lamlmm ecaaninU» «iiifEuIac- 
menlií o meia cara; filodunfira tu r^la- 
Ibw da Utenils, c« não lem de rjuem ('ov 
laoblel-os por mimo; manda fazer nica- 
míz» R l-idü » roupa branca pet^t iiritrint 
a tobrintidS, ifie aliác si» at iiiaí bvadi.'!- 
/ai gr^lulU,, o iui alUialos mintintn iln 
obrai dft cino em cinco 4iin'is. 

O meíacnra fuma ou torna   rmi«i  mas 
''Sempro os tcii$kif;arroi t&o riiínt, I>M d'-i- 

xou   a   bocla esca»sa, tenv-vt cfunit   <i<! 
coosa allieia fartamnnte. 

O meia cara gusta d« fiasstiar a cãr^lln, 
prttém o dnlla «lá snmpra na inteinaitii, 
o setim esla nn cnrrceiro, ■■ freio lha foi 
rnubiiiJo na vafjiera; d'e»A r»rrna lurn ino- 
lit» fiara mnnlar » cavalfo du um ainíg<i, 
nqaallfjga.-àelh'oi!fatf^p.rffi!íd'iepTüm 

Eleições. 
CAPITAL. 

1 

Chapa liberal 

\ C«r<«e(beirA C» de Campo*  
2 Conrgo GOncalw» de Andrade. 
3 Dr   Cairã)*> írí~»i..'^ ^i:'tr... ..,,. 
\ l>r.   Brotero .... -^  
5 Dr. Rodrit{undof Sanlvi  
6 Barão de Iguape. 

^\M'ÍIÍ'_ lúiCorreio da Tarde iia carta de 
/mltmzío Tarnimilla : 

a Fallci-tli'! a(|ui tia tempos, èoiíífKidre, 
/em caria baleia de <t2 pá de comprido, 
-que >K eneofitrira' nn mar, o ca trouiera a 
'Mybster, a \ léguas de \Vick. onda fâra 
b>g(> vendida pnr alto preço. Esta lial^ia 
não fora Irsxida morla piilas currKriles. 
detde » mar da Groenlândia, anlea elara- 
ni<;nte sa recMrthccvn que dovia rer morri- 
do, fim aonscqnencín de um crmíbaieen* 
carriiçadu iiii veiprtra, com outro moiiitrn 
inaiinlio. Htiso vomliate. a (nilha enieia 
do díttaricia da praia, tivera por «spada- 
dnn!) a niuilni peicadureB dali. « fiftfa re> 
nbido e prolongado. Tor nigís da utna 
vesEConioIlínliarãn oi <j«n» anirnaet um 
no outro, Btacanrlo-Bo raeiprocauienla ci>in 
a cabida n a cuoda. A nijiia, vinlontu- 
mcntu agitada om lornn a flln*. espumava 
a grando altura. Oepoíi de havitreni lu- 
tado por mnitu l<;nipo, relirnu.Ro cada 
uma das baleias a grande disisnria. loma- 
rã» ambas foliagn, a duli correrãooutia 
vQi uma coiilra a outra, com umu vclnci- 
dada tal. quo te calculnu em JS a "iO le- 
.guas pnr h'>fa, uma valncidadc sopurior, 
# muito superior'ainda, ii qne se consegue 
com ai locomotivas ijocnroính» do frtro. 

IVusta vi^z, compailrp, fnj n rlmqup, lnir^ 
roraso. a parecerão ficar atonliiadns utitboR 
os monstros. I)'alii a poiicni initantcs 
ComaçuH imvnmonliín lucla c-irpoii corpo, 
o víão-so as baloiai Invanlnrmo tu cnovnl- 
samenle muito fó/n da «ftuá. alTaslarem- 
se a uma distancia dii 20 a 30 nés, e pre- 
cipílarom-sft dali CIIRI lodo o jieüD daqucl- 
la ozlrairdinaria massa, uma conlra a 
ootra. O mar estava nscurrtado ale mui- 
to longe cárÍT('««gnff cm que ambas cilas 
escorriáii Nom um só peimt se cnuservou 
prnxinm ao lliAIro de láo estupenda ac 
{«o ; fugino Ilidas ospaveridui; m mesníoir 
pássaros elevavão mais atl» o \óo. atlerra- 
dos com o desusada agitação das-ondas. 

Três horas, compadre, durou o Iremen- 
IIA campanha, findas as qiiaes licon umn 
dar baleias som movimenlo o a outra se 
affàstou, ilirÍ|fíndo-ia porá o lar|{n. No 
díii -íuimedialo pela volla das 4 horas da 
mèobft', eoGuntrou-se uma baleia morla a 
potiba-ttfiiiaueia. e palas humernias feri* 
das qun tiolia um todo n eorpn, o por um 
doa; queixos^ québradoii nSn íienu di^vida 

^ algu.ma d^'4if« Mi^a'uma das duas qué tão 
daiiadada>ii«iité- bvvfle i-omllaiído na vés- 
pera. 'Gaiibecía-rt bkin quo racentanfeu' 

''ttiallecerv;*!^ ,,'^'<-*^''^^' ■ ■-■■' ■'.<*■■■ % 
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APÍNÜNOIOS. 
CurloH 1'edi'O Ktchtecoln, 

M\.mco i'.Mi>ii:i<:o, 
Dtieoírl^er i» rmaUu cmíru a MorpAA. 

iCuu rrmeilioliii examinado ea Iiapeiioioga por 
noajunra mirdhra, Ur. MBOIIIO l.itli da C«ia, s 
Ur. (litW, purnrdrni do lltm. « Kvm.Sr, Dr. VU 
ccnte I*im do IUMI>, eaifi» preiideate deaia pro* 
vinuÍB. 

fiilr* Sn. publítarEo um relaiorln, aue nollo abo- 
na eilB dciruliiTiii, [lotcm « vuraiiko rnf ahandoim. 
do pelo proprielaria por fiiJla dn melM, depois di- 
ler tHcrificailniiofuniiii nrlina du ii-u alconrei (*D- 
lém hi^p, (.'ÍH.iu de tiiiagi-in, e ijiidado pelo lllni. 
Ur. I)r.:iaiiirninud<- >aoK> e 01 rnlra, morador nu 
KUi dn .liinpiro, ma du) na(l(nDi«o.1l,epeb> Illm. 
Sr. lír. l*BÍvre, na pravinría do Paraná, fea um 
1'eoiraroiom oimiiumittob aicondiçífei>efuiiifi: 
— fpiu ■•'ffl|Ki du 5 aniini a daiar da prlmalra ptthli- 
LUçSii di-tio Boiiiindu, e de fiimuccr o rontratantn 
Ivlrlicroiti, graliiilnnifn»; prio tempo de um annn, 
nniiedli» a luilüt lu morpheticut piiWs do imjirria, 
cujo pedido «ert acompanhado de uma cenlãso do 
vigário dulugar, oodehHbilnropnbre, a de uma ru' 
laçüci miaUKÍaliu riocitododa nioteilia. 

O* jwlires du pnviitria de S. 1'uulo de*er8od!ri. 
gir iK kúinenic ua roíitraianus lilchvrain; aa du on> 
Irai prnviiirini Bin iiulros Krs   mfnctaiiadoi. 

Cuiln {inbrK ri.'crbf>ra um cuUnt" do p^io-fle 19 n 
14 lllirH»^ cum rcm>'iliui pHrn te irmur jinr lempn di- 
4 otFzrt. contenda 7'vidnii de VHrint iHmanbiu, 
rlieina du xaiope, vomilorioi, 804 piliilgi purgativaü, 
i.VTOiudoriArait.camaCompelenli! guta impn-it.-i. 

Tnriiib OI iiiMiea parliriparüo u Ptlndu da nioleiltn. 
I'ani ()iiiij(|iier pediturio HerrrAii diiiflír-^i; ao 

unii-u di'|jiuii riu neilH ridnde LuU .^nloiiio (lun- 
falvfi.ruB iinComnerria n .S, oqualteiA u dtn-iln 
de receber pulo «ou irabatliu 3S000 de cada pedito- 
rio. 

O depmllario geral dai m.ils provincial do impe' 
rin é o Sr. Auiunio Ji.iiinn de Aui*, rm Santos, 
na rua (lova, que (nrá u meioio direito de receber 
9SI)0Ü pelof pediturios. 

Como oaniiiiiirlunre nüo lem meioa pnra Ibzer 
Inftgoi anniincif»), limtla-ie a dizer «ne *ò IITA mnr 
phelicnnn Bra«||, H(|iielle que esconflrr a Mia molM- 
ila, lanio o ríro, ramo o pobre. O aliatlada terfi 
«ervldo ramo «pubre,e pagará aegundo o eiiadu do 
■aa noleatia. 

O dnentu do t* grSo, fien radlcalmenfe curado pm 
nieiiotde9>diaa. O do2-, Inta maia tempo, c«n- 
liiruiH a fhrça de liamon'* do indivldno. O do S° nUn 
te pade aflançár, uma cuia mbilo radleaj e perftita. 
rom ludabe pravaiap eornifeilai pelu'«niiuncian- 
(e,e iBo imaieninf ci beneficiai neile grAo de de- 
«ejpero. Al chaeai eiratríiBa-f« em meoot de 50 
diaiI a phtitonomTa meda, como ria noite para n 
dia, a nwata aí.Ddá mtiltii» annoi de vida ronéiirfo e 
bebendo do que apetecer, tem diéia aicuma, 

l':b aquloquedffereccmof conlratanleii 
O annunciante previnc qne nOo «eécjla pedidoi 

deniilra província qualquer. ' ' 

Toda a peJHoa que liver eirram COR» o priucipi» 
denarph£a,'oá'ae-'qaaIqDer uiiira< meléiila jnlgarta 
Incurável,eqne «iqueirSo tender, o aiionnclanic 
«tlâ «rem|tte a eompral-nt. 

^      ■ "^r Carb» JVdr» £tcltteaili. 

SHatabaaifffaade, Paaler rm«(ditia«]HJa/teal 
dW>de KudMita ^ tt'-» da JtMÍra, tt. 

Dadaro qea ta« lanho comprvmetiido i enrioa' 
M Bi*'4« Jaaefaoa iiaiaaMnlo do hr. Cariai Pedro 
riffcniiaparaa mra ita nt-rrVf* i p--"i" jw 

I eírai WÊ gnrta» iM«1al a clinica (raiulu de bo*. 
filai doa Wsarai^HinadaoBbalt» da ». Cbristo- 
*■«( «pfrsMPal-aBaKeanai nacwwrtai alaH a 
•atei deenUacMBoa wMMSwer.eairM qatme pn- 
tKtai«m,ammaa» dMrlbnínl as reaadioa da Sr. 
£icbrcai* CMHnw aa caadicAat «aaradas na rao- 
ttato a qua ella m ttm abrifáda per aaa atricoaie- 
ra. EM Srmesa do qoo paMel a pfcaeal* cbreaa 
qnaasfigiiuraii. Paela,aaa SOdeJeaba d* lUSI. 
—Ur. SêtMijdm» ât Sm» • OttwÊirM. 

verdadeiro a asHcoatara par ler delta 
ceaberfauV^O rafbridaévardade adaojlí.   K. 
Paolo S dr J^Hda 1858.—Ba leucnaubo de ver- 
dade, BaãSa^m JlMnt. 
Jfoaoct JábuMrírttraCKoiwi, Cataltdn ia Ordtat 

de Ouut»,ftt 8. Jf. • impifudtf, dipatod» ú 
antmUim ttgftíatha dt 5. Paul», efc. «/•. 

Aiuiie,aJaranÍ,i«iueMnrialÍ}r,4iM oamne- 
dia* Bppilcadei pala 9r. Cariai Pedro Elebecaln, 
fraacaz de iiaf So, para a cura da «irpbãa HMla 
■ illa, lendo áproreltado muito para ft dlArenlet 
alTcciaduc dciM nal, wbre maneira apravritaiflo 
muiiu i ir.*da Nazaraib, qat depmi de ler ficada 
emumeitadedeptoratel, e diaoe de taiiina, b^ 
roa eain rínadloi. pdde-ie dizer qoe «fia iS rom- 
pteia, poli alémdaialniaef dái rfaafat qüe leve, ' 
dM tuaerci|lN bedlondái, nada aaah Uie fieun, e de 
nadamafife qurlta, trabalhando em iodo uscrrlço 
prapiio dotea ti-io. pela ^aa d>-I(oo a m>iíto de 
umar maii mmeriio Bl^tim. h' etia a tcrdadv.» 
liapeilainga, a defVierefro da t8SÒ.—>lMBU jf^ 
fimto PtTtira CAocii. -r 

^H■■ll■^ 'j'.'- '■ i ■■■ f '•'■X 3 iftp' i:o da enra da 
>T.' D. .%nna ir .Naeari^ib e verdsd>!lro. p"rq^.e no 
ditmo pretenrrei aqui-liá rara, ^m rumpnnltía do 
mea amigo rnin» ni«Jur d' i-nK-nheiroí Henrique 
d- BeBufpaiiF  Kbbsn.—<i.  l'aut«t St dc auio dr 

Iteconheto ceidirieíral Uí BMÍpmtDfkt retro, r 
fopri, par ter listo Bi;tra> em tniio muiie lewelhan- 
■ei. O lefcriilaé verdade rdoo Bi. S. PanlaSdr 
maiodn I8í3.—I-.m trftemunbode cerdade, Bafl^ 
Jtií /itvArc t. ' 

J«3e Raymuníi} dl Jinu, fai-etlcln do tabHo i» 
CAritla, slgario (Otlado  da frtgatíia dt Para- 

napanema tte. 
Alt^ito, ccriiGca, ejuru ao« Sinioi I^vangelboi, 

■e nece»*fiv lõr, qui- eiiale tão, gorda, e robuiU e 
Sr.* Anna dv .\atsiei, apexar de que o lea enrpc 
nSuiFJa oiuÍBi nem merio] do que uma cicairiz, i; 
aqeella mctna, qui- na Idade de quinxe anno* ir 
deciarou morpfieiii-a r*cu pat lambem era, e morrei 
íOêS,) Coniervoj.ie (leiia maaelra leli ou lele an- 
no* até que o >eii mal deiapparecpu da todo a ini- 
laneiai, eaocarblivo do Sr. Carloi Pedro IVaneea 
de nafSo, oque püe em evidencia qne a morpbía 
nBoé uolefiu incurável, como *e tuppSe, baveaiio 
grande dieta, e peneveranria no leu tratamento. 
Tlapeiinioga |6 do marfo \WS&.—Jàio Hayntimáe 
át MrtH. 

Heeunbeço a letra, e Sraia lopra lar verdadeira, 
do próprio Rvd. JoSo Itajmuikdo de AJirea. $. 
Paulo a de maio de lí)K.~Jfataaii Vorgao CSmK- 
MAO, eicrivSo da câmara epitcupal.—Aagafoi A 
Siuaa t Siívn, 

Kitava reronheeida pelo MbelUBo.^EBtílla J«^ 
dlvara. 

folha, psra wr procuradu, ou dirija- 
se a casa n. 4 na rua (Io Boxariú que 
achará com quem iratdJ^" {2—3} 

Desappareceu ^ 
De cima de oma  mesa,   na ca*» éMjtr: 

cantos n. 23,   uuia carteira   antigqr Qf, 
marroquin encarnado,-a qual  encçr/8n; 
dons valles na  importância de MjSwN) 
réis ; ficndo um de bÇ^OO réis a «eo*. 
e«r-se rm  princípio de Abril. do.anoQ. 
prmímo futaró.e outro de 46^000 réia' 
jé vencido : o ru)o devedor mora  em S-, 
José da Paraliyiiiiga.    Assim mais eoit- 
linha yi tne■ffla73^000 réi« CIQ doas no., 
fa^    RvgaiK*  portanto á pessoa eçi ea- 
jas mios fSr paprar,  nu imwmo que le- 
nha   noticia delia, o »luequin   de com- 
munícaf ori dita casa. qun será   gratifica- 
da   (ipiRfondo. ]    Eflo facto  deo-se no 
dia 2J do cof rente Outubro, do mwo dia 
és duas hiiras. ^■ 

05 abaixo -afsipnaiios, declarao 
que luttt ainígaveltnenlr «lissoivido. 
a HK'ie'iart« <iu«; pra\a nuíM praça 
(febaixi) da (Irina rfe Fel>x de Abrea 
Pvreirii Cititinho & Irmão, flcando 
luiio o aciivo e passivo a cargo do 
sócio Fclix (lu Abreu Pereira Odli- 
nlia V. jtara ciarezu. amitos (lirma- 
nio« a prtsciile declaração. S. Va^z: 
íQ 30 de seicitihro  de 185d> 

•Fíííx ée Abreu Pereira CoitinhoV » 
LUíS de Abreu Pereira CoitinAo. 

.?i. 

■ PEI.0 juízo ria prove<lorla,^a' 11 
de novembro, e 10 horas da manha. 
á purta (Ia casa da policia, scrfto ar- 
rematados pelu .maior preço que se 
oflerecer sobre sua avaliação, os heiis 
seguintes, iiertencentcs ao inventario 
do finado Joaquim Jitsò da- Silva— 
uma casa eniferta de U>llias. com ola* 
ria e lerrcrin perluncenie. no lugar 
denoiiiiiiadd—Pary—ctim dois pastos 
do uulro biilo do tinligu leílo do rio 
Tielé. avaliado por 1:600-3) rs., um 
pequcpt> piislo perlo do Taniatidtlt^- 
lehy. nos Tundos dt> Burba. e cm 
commum com uulrtt duno. avaliado 
por 10Uür>-ts. Quavsquer íiiroruiaçOüs 
a rcspeilu t^e daríio nu respectivo cur- 
torto,  casa n. 17 dti  MüI da Freira. 

Doiningò 9 do corrente as Jt horas 
em ponto haverá vaqmiiâ em casa^; 
do cummissaVio vaccinador rm Úw 
Ouvidor n. 16. 

SABBADO   S   ni;   NOVEMBRO. 
Grande Baile Ma^cacado no sala^ 

do Theatro. '       - . ■  -, 

O altai.f(> assi;;nadi> faz isente aos 
seus Ireguezes i)'csla cidaiie 'é ilc fo- 
ra que (iissolvüu aniíjjtavelniente a 
sociedade que girava n'esta, de bai- 
xo da firma de João Pedro Svhevind ir 
&.('.* ficando a fabrica de chapéus 
rom lodo seu activo c passivo a seu 
car{{o, e que mudou a dita fabrica <!•> 
lar{!0 de S. Francisco para ji rua do 
Rozariu ii. 1. aonde continua a ler 
és ordens ilós seus freguezes um com 
pIcHusõriimenlo de iodas as quali- 
rlatUM de cbapées- S. Paulo 2 de 
novembro de ■ ISãG.—João Adolfo 
SchriiKmeyer. (1~3) 

Atlencâo. 

ESTE excelleni! Vapor, de granai 
forca, boas accümmodaçGes para pas- 
sageiros sahirá de Santos para o llio 
de Janeiro no dia 18 do corrente.— 
Santos 2 de novembni de 1856. {\-Z\ 

ELEIÇÕES.—Já i (^onliecidn o reuiltadò «Ja aléf^ 
çôó (iriinarln k ijuc se precedeu a 2 do eorrenü: 

Itai rregueilas da St, Santa Ipbfgeoia, Senbnrs' 
do O", Iiaquaquccetuba, 8.'aMhrdOL(raiibeu o par- 
tida liberal. ^^  . 

Nai  du  Brax,  Pcnba. Itapíceífca,  Conceição, 
ArejA.evilIaidnCutia e Santo Atear» i;anliou o'-. 
pirudo eonservador. 

De Sorocaba consta qae a eleição Gm perturbada 
c que vieram os parlidoj a vtat de f^la dentre do 
recinto do leniplu. 

De SlOKf dos Crutes consta isitibeai otie, fora 
auspcnjui a eleltâo pnra evitar que os partidos 'rom- 
pesscmeineicessosquG jít coiuecavam a mautret-' 
lar-se. . ,   - : 

A bora adiantada eni que csfreveinot não noi i; 
possível dar aoa leilores orna noiieia mais detalhada 
sobre oa aeonleciiaenlai que tiveram liigar aesl^av 
dusa cidades.   Sabemos pordin queinò lu Qcafo^ 
pela iranquillldede publica. 

COLLEGIO DE-SANTOl/^ 
EI.KIÇÃO I>AIÍA-£tEITODES. . 

Jeaquiiii Vcrgurinv .- •■■•■■ 19^ 
lercmias Luiz da Silva  i.- IHl 
João Harian» de Awyedo Manques.  iSi 
Anionio JoséTianiia Joaior....  JSf 
Tielorino José da Costa    fl8S 
Alexandra Jeremias da Siiva ..'...:'..' *4BS 
Dr. José Cândido deAievado Marques.'.-.'*.'181 
Jtne OeUvlo.Nebiaf -...'.. iSO: 
CodimriHiador Ferreira... /      tí9. 
JoiiéBa)itlsia daUlva'BneUO^.....i'  IW 
AnioMlo de Freitai Csldas^-• ••  iw 

Joaquim BartioiB da' SÍlmra.' fí^' 
Franeiic«Xavier'da'8ilMra.: 118. 
José Joaquim d'ArBV!Íer '. . .% 171' 
Hi^no Jiisd Bõieliiar deOirvalbo, 

COMPRA-SE 2 escravos siíiido um 
nearo. e uma negra, a saber qtie néo 
sêjão viciosos, seiido moços, ou lam- 
bam, de 40 annos para &0 de idade e 
que' scjao saiitos. a ne^ra que sirva 
para iraiar de uma Senhora soIlelrá',l4'"»ft» S^V^f S*^?.- 
eo negro que sirva para surtir cott»! *"'^ """"^ ""^'^™"" 
agoa potável a uma casa de fémilíir.i 
a'quem  cõiivicr anhuncíè por esta 

Aáienio Ferreira da'Sltralunlor. . . . . . .'''n-t' 
Tbeodoro dé-UeneAsFoijaz. ..... ... J7|.' 
José Vlrenta BiianAHirl..  
ioão Bã|>liiità'do Silvo BiKDo ........ 

:iMé A«K!B.Io VivefrM Ciwta. mi. 

Tfp. Imparcial, de Aséredollaüfill. ^s:^ ,-s* 


